
Equilíbrio no Senado 
Com um número recorde 

de ex-governadores, o Senado 
inicia hoje uma das legislaturas 
mais equilibradas de sua his-
tória quanto ao total de par-
lamentares aliados ao governo 
e os que estão na oposição. O 
racha dos 81 senadores fica 
evidente .na disputa do co-
mando da Casa pelo atual pre-
sidente, Renan Calheiros 
(PMDB -AL), e o senador do 
PFL, José Agripino (RN). Um 
deles será escolhido ainda pela 
manhã, em votação secreta, lo-
go depois de empossados os 27 
senadores eleitos em outubro. 

O placar pende a favor de 
Renan. Não só por ter. em 
mãos a máquina administra-
tiva da Casa, mas pela ha-
bilidade com a qual se mo-
vimentou no primeiro man-
dato para atender a colegas de 
todos os partidos. Agripino, se 
eleito, promete agir para as-
segurar a independência do 
Senado. Renan alega que o 
Congresso nunca foi evasivo 
na defesa de suas prerroga-
tivas: Os adversários, porém, 
são unânimes quanto à ne-

,cessidade de, reduzir o abuso 
'`no 4so de medidas provisórias  

e de avançar com as reformas 
tributária e política. 

O "novo" Senado terá nas 
suas fileiras 27 ex-governa-
dores, dez ex-ministros, igual 
número de ex-prefeitos e oito 
parlamentares que ocuparam 
o cargo na condição de su-
plentes, sem terem sido eleitos. 
Uma curiosidade é que . oito 
dos 27 senadores que assu-
mem o cargo hoje foram elei-
tos por estados diferentes da-
queles que representam. Aber-
ta ao público, a sessão de posse 
começa às 10 horas. 

A eleição do presidente se-
rá feita em cédula de papel e 
numa única cabine disponi-
bilizada no plenário. Caberá ao 
primeiro-secretário, Efraim 
Morais, presidir esta parte da 
sessão, por ser o mais velho 
membro da Mesa Diretora. 
Em seguida, com o presidente 
eleito assumindo, será esco-

lhida a nova composição da 
Mesa. PSDB (13 senadores) e 
PT (11) disputam a primei-
ra-vice-presidência, leva-n-
do-se em conta que quem per-
der a vaga poderá ter van-
tagem na distribuição das co-
missões permanentes. 
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